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sempre quc,se proporcione ocaisão (le enyr,andecer uma 
loc,.ilidade p(AO voluntario conct.li'so do povo que miceiii 
e procur,i (livertiraieratos, os elementos diribentes da 
,causa publica e as classes direitamente interess<r(1as 
na ex pansào do seu comercio e industria,, temi o de-
ver de auxiliar e concorrer para os festejos que acar-
reten1 intitr)t?t-os vlI itantes. %, 
imiti, mais se evídericia essa MMOê*tageM w 
obi'iCyaçã(► quando se trata, co-
nio no casa presënte, (1a sole-
nisação d'urn acto tra(licioii,il 
que Ocupa o log,ar proen-ii-
nente lias festas do iizo e cos-
turne local. 

Pela difusão d'i'ste pria-
cipio de acrisolado b;iirrisrno é 
que ris populações se impõerrl 
ao COriS@nS0 publico, conq(ais-

tando um un;teime til, Pio e , is 
mais lai pis facilid,ides na pra-, 
tica execução d'um, progr,.tlila 
que enalteça e eleve umas fes-
tas de trio grande noineada co-
Aio são ris d-., Cruzes erri Bar-
celos. 

Mas, para que o seu restil-
`tado se ri presente l iÁlhanh, titio 
rlesmt;i-ocerado dos anos arate-
r joreS, necess<tr'an se tor n(-3 que 
;i Celrni ssão, gIu,, tornou o pesa-
dissimo encarto ale as levar a 
P.eit.0, se veja perfeil atraente 
coadjiivada e absolutainerte 
;Ipoia(h por todos os Imi-celen-
s(s que t.eeiri a obri;ação inde-
cliiaavel (fie Corresponder, coro 

Também nós prestamos hoje aqui, em simples e 
modestas fraiçe , ns nossas citais intinins homenagens 
no escritor acirttilatnte,que foi Cantilr,Casieln Branco; 
no homem exeepeionzl que mais; obras literarias dei-. 
xou;ao gemo chie foi i io grande no conto no so-
frimento, a que Silva Pinto chacttou, c formidavel corda 

rt)uitos e amplos donativos, rl' de lagrimas e formidavcl cerda de riso. Quanto piais a sutt 

sita boa vontade, ;ao seu gran- figura se voe tornando dist:lnie, tttaior a sombra cia 
(1t' SríCi itÌCi0, e a0 Seu 11atC'IC1SC- t•un grandezas, mais atito se elevattt os nterecit11et1toS 

d'esae volto c:miitentisaZtno que enche a literatura 
CO sitiai' por BQ['Celos, linda e portugueza de paginas brilhantes. 
bonançosa rainha do Cagado y • Sem rêr-mos fanaticor,, tentos, no entanto, por 

' Camilo ,ato culto de afectiva adoração, por isso late 
das mais formosas VIMS d0 rendemos este modesto e singelo, pt•eitc> cie rehpeito, 
MIrill0. pela sttr, alina de ntarti.r e de udiniraç.ìo peia sua 

E
., ra cna•istral, ` certo e íncoiit,estavel que ob 

o Nevei' da realisaçáio destes interessantes e. tradicio-
11(1►(•g festejos pertence, obri(Yatóriamento, aquelas clas-
ses que se locaaplet; Im coimo ris vantra ens colnei•ciaes 
que da sua Pfectivaç•iá resultam. 

N9 entanto,e apesar da maneira indescu.lpavel co--
raio essas classes pretenderam fugir á tremer(Irl res-
ponsabilidade que lhes pertence, n'essa deploravel 
atitude encontramos maior vontade de insistir com o 
publico b•ir,celerase, para que dê á actual í'orniss,ao cie 
Cruzes, o niolhor do seu esforço, facilitando-lhe o brio 

1h,Lilt'srlio do pr(3grania quo se 

tlropõõ, kev;ir a cabo. 
Acompanh,,i- nos a {irn}e 

cotivieção de- que tectos njuda-
rão este fresco nwrocedor dos 

ninais nsi idos l(uvôres, ,.linda 
que trais ii,i►.?. s(a;a., belo meuo8, 
pira que Bareelos continue a 
Ii laiit,ei' ,is sisas CC,t(Ctr,lt•riS 

festas, dentro tia mesina seinti-
lante elevação, e cie f►}rraia a 
não (linllnuir o seu h0nros0 
tr,a(licio►•a IistzlO. 

Mais 11111 rliirl, ncfis, nos ria= 
rá cl3 ejo a que ias e,i is,es pro-
ductoras e veride(1(_►ra j(int► t-n 
2OS seus lucros as centenas, 
senão nailh ares de coritos, que 
;Iqui dIcixam não s® esses dirls 
de intensa festividade como 
aqueles que os antecedeis. A-
lera7 disso será ocasião, bens 
(?fortuna, de se fazer um com-
ploto nit!struario das grandes 
prodtiçóes eoncelbins, quer no 
que diz respPito a alfaias e ma• 
nulacturas aar:CUlas, em que 
Í1 IIQss€1 I'e rat) é fel'tilissirila, 

como ainda ala grandiosa ex4 
posição de nrtef.tetos e pr•odu-
cios que, Hoje, honi•iri a nos-
sa •Cliiiierte industria local. 
A nossa encantadora viLq 

inerece, senl duvida, que a 
Ciirinhoni o , iiii(ie'tli Lodos os 
b;ii-c-Jl(,nses, 1,ori),indo-a cada 
•-ez miais Conhecida - e 111'pc(a-
r,tti(b) sempre forin,is dt; cima- 

niar a(tlli r1a►1(t,, ilunlero de visitantes, para (file, coin 
as v;ii)tageus auferül,is por esse farto, se U 1ss,a cl:w 
ivaioi' desenvcdvimentrt Js y 

a-



w. _a _...-_...•r—r.•—ter r.— ̀j--:r •_.rr •a rw. •.... •. - y  .•r•(. 

139 

W na proxima gnint,a-
feira, 26 do corrente, q-ú-o 
deve ranli€ter-se a eleição 
da direção du nossa Coope• 
rativa e,por isso,se tornam 
oportuuas tligulnas consi-
derações, corno elementos 
de segura orientação tio 
que, úrf;e fazer. 

Principienios por salien• 
tar que, a despeito das e-
normos dificuldades finan-
ceiras cotai que estas socie-
dades lucttim sempre, o a,--
lnsar elos obstaculos surgi-
dos durante o periode da 
guerra europeia, as Coope-
Tativas conscguirvial sair 

triunfantes,, vencendo, coai, 

Baldos positivos, a crise e- 
-coilonlicai desenvolvida, pe-
la expeemação gananci osa 
elos a5sa til bareadores, n'es-
1, (;s aalt,itlaos ataoti. -
E tLinto que, present3-

niente, (+ xistelrl no mundo, 

pura, cinia de 150 000 Coo-

com ► fiais de 40 
s>iilliõCs do nsUociad(ia. Co. 

••Xatl'ìpl0 citamo.z, ;a(1 a-

€ilçao, o imo. c,ní, ncS lá o 
: amarro dú 14.000 Ccope-

' rr1₹,iv,is; ,i J:nf;la;r(-'rr;a qn;; 

cios n pi esenta 5.000 Cool)e-
¢•ativas cota 5 milhões de 
ns aocia(•o•; a França com 
untais de 3 milhoe.s de as-
áociado,j a A umnnha que 
elos acuso-a uni excedente a 
4 milhões de esgocin,dos; e 
a I‹,ti,1;si<a com ceret de 14 
ntdhõps ela suciou. 

Muibenl vm í1kriug,rl 
eslito já instaladas limiy d(, 
400 Coop(,r 1tiçaq" c o nl 

1 0,000 assuciados, pres-

tando benc:fìcios que se os- sa Nacional, com uni ^, tapi • 
tendom a .400.000 pessoas y tal social de 3-995100, deu 
de familia, e cujo producto um saldo liquido dto 21 
de vendas,, segundo elo- coretos; it Cooperativa Bra-

inentos Mat isticos, ultra- carelise, teve uni Incro li-
passa 40 mil contos, ene- quido superior a 6 contos 
barra só ha 30 anos a esta com o capital de 50 con-
part.o use hajam fundado tos, u a de Farnalicão ` flii-
as primeíras sociedades (lês- ciada em 1921, cote o capi-
te genero. tal social ire 58 cr,ntos, con-
n Como grande auxiliar seguiu, dcipoió1 do deduzi-
das CoopetativW, port.u- dW1 todas as despezas ú 
guezns temos a Federação gratifio(açcõt;s, um saldo doi 
Nacional das Cooperativas, 1.8955-70 qtt, passoupura 
hoje rc'Conl)('L'id:i corno mova conta. 

instituição de utilidade pu- Todavia, olnquanto isto 
blica, o a gíleni a Rppubli- 9a verifica nas CooperatA 
ca abriu, para facilidade v,is citadas n o aSir.dicato 
cens suas trnnsaçãos, um A,gricolaa de •13 ircciW, coto 
credito do mil contos, o capital de 9 contos, ven-

Contanda esta •Federa. dendo prot¡i elos no 'valor 

çáo, apánns, quatro " 110H ' de 253 cont^ 0p"wenta, 
de exktoneil, presta flCtn,(l- no ano iludo do 1924, 11 111 
mente benefícios 9 , nai5 do lucro liquido do 9.742^•v00, 
40 000 socios cias 200 Coo- a nossa Coop,'rati v i, corai 
perat.ivas fedei•aicì„y, além tela capittll de 1.15 contos o 
cias diroçA, acusarem, ene 1 v n d o efeetn:,do velid ,is que 
todos as gerenOas, saldos exeQdia) ti 454 conto", utli-
positivos, cament0 no,4 dá utTl s.,l(lo 

I+to d.,tYonstra suo é ca- liquit?o tio 1.)oue(l untai:; dt) 
.da vez in:,ior P9 dia a cri« dois conto,, sendo (• erto 

mais se Wiceq o e,pirito colijo é que fnnebna, gr'1-
cooprrati•'iatn, p.>lc,, resul_ tuitament,e, nun) edifit•io 
tudun prattiens a,ue apt•e_ cio Datado" ciyaa isettt,a do 
senta e pt,bm d,ugGs bene- conhAniçOLs o impo.+tos do 
f úic)s que nova o tantos N. . ,êlo pela liai o.° 1.368 o art. 
roo de utallia, desde que 223 (lo Co 1. (• utnet`Ci:a 1. 
h,(ja uni críLeric, de boa ad• 14de por ~lura c.)ta-
uànistr,;(.Plo P. uma aCPrta- emir se dNqu1 414 ,11 11Ussa 
da orientação da técnica. Cooperativa não t«►m vi,(-

comeràhL biltd,i(lo e, por tanto, d'svo 
cái••oivat•-st'? 

F tanto é ~ M qu e, 110 Não, pot'gUe os sela`) Ctlit• 
ultimo eSerOtcio do tabu fïn- gemere:, como neini a i•e;l,t-
do ' a CuoP,,rativa de"GAml• tarros, acusam largai pros-
tlha, 001.1 um capital d• 
28 ror.l•os paridacltl coto baru ►vais in - 

i1C,alsunos um signiBeRnto capit.i!. 

Incro ligni,lo de 16 contos; 
«A llasto % Coopeï tl- O gli0 111 (a CotlClilll' enseo  

tiva tio pessoal da In)pltln- que á iio89a Coop4rat.ivu 
f'>.all-ra uma wc'gura () lirrne 
dir£'çno técnion e mela ação 
a (lministrativfa da 1•otlna 

comercial que) a hubdda e 
imponha color) ( ir(•ci,a im- 
p.), tldc)ra dos generol dn 
1)1'lt+stl1'a npensmi(la,le (lu 
na . faeira a Memp(?ilhgr,pe-

lt, it;t n : s, a fn11(,,ào r(,gnl!,-
(•( dtcix,tn io (A uni t11'•se 
d(, c+oinvreio Lu,,l, Como ( s 
t.:t 4;Nr(rnui,i t a+►n f•, i 1, u, 
drn(l( ,, por Vr,Z, ,,w, Uinl`1 t':a.-

0 M0sf= 13 &nh• r da Crua e o .fia-„ oela / ,«, /'vóva coda 
Ce deva rec P.,^ r o arraia. ' • o !c;ºÇar,7Fnro c?,r ,• • imE•rc pedra para o mo•-

r,JrMgn,o dos ,rrarFos der Grary• e •f C• uerrr, a cor. 
crsisfen a•.. ✓ F dti 001;.1„ elalns Militares da lF,arorvr ¿i•igrdc do Y1,n-ho 

ro qu(, (-rssny Cal,,:, o con-
corr ndo aìP: lar,+piras que os forencit.t e confronu) cone e, 

mneinm so v+m priv ;i(1 , 14 cii11 se p ssa noS, p:aizos (; 6• 

(lias vagens n que ta}etn trtin alr('ti (LLodo-n,,)'s a cor-
direito u a (l('it(?O1 a nin tesa positiva durma progl•es-

frio o doplori,vv1 sivta lilelhoi•ia no custo da 
no, quando ó csso que no vidra, ca a. c;orlclte(feuta •on 

tempo ,bt fundado- vicção do:, enorires toeur-
ra E!r:tltl ny CUIUVr(',t,(~M sus quo o pallz p)ssilo,e (J10nl 

ngyocindos qut', pnra sete que pado onbsn•tar os p9ri- 
csonrimo [)nrtictel ,tr, sei a- opa elo Crie o queroril ou-
b.1Uteei,1w n,i C :) peuAt►vta. V(,Kev. 

E, a esta t)iá orientt:çflo 
acrescento-se a josuitica a 
ruinosa ação dos que, acue'. 
rentadwí à «L iga (.to.) Inte-
resses E*Morn1Cn9„ procu-
r:+tn, cr,m habilidade, o'<-rí•,u. 
dc+scredito, encatitilihaiï•io 
estas sociodndea pira a 
mais estrondosa ftdencia, á 
9eme11)anç(a do que ?e está 
prisvando em It71i,a. o na 
Fronem om que a «Union 
.des 1ntêret9 Fcollo-niqul'.►1, 

C('111 fazen (1.) a [na1S cerra-
da c+atnpliiha á.) C;uopvra-
tivas porquo não conv©ooi 
nos sou, projecto:; do largo 
ganaucia eoniercinl. 

ilediteui pois um rocios 
da nossa Cooperativa nam 
consldoraçõey que deixa-
mos ap,lncu(lis o estudem 
bons o probl-Ina pac,(, tia, 
paoxima r+ssembloia goral 
est:►ren1, plcintllnantta habí-
litados a defundpretn•se ceei 
nitiquieoelieo..a pr('jt:ctoa. 

DOENÇAS DE AMMAES 

JOÃO BELEZA -

tY Mico Ueterinario 

14 A.Uca1 T_40:89 

VacinaÇ:io e, 9orov:lcinnç:ïo contra as doca 
cara Mbr:as dos porr:oe. Vemos pre-

vantiva contra a rsliva dos caies: Clinica 
geral Chaara(Ias a toda a honti. 

CONFERE►Nci1 f EPURIGIR 
MA iutF bminetlta soberva 

a aanforenci,a llt► 
Rirto, pelo elliinetito estla-

disU,, e nosso gi.lerid,) amigo 

Dr, Alv,u-o ele Castro, pólo 
cunho de fr,anquesM e, ao• 
lera tudo, pela oportunidade 
de faie)„ estioffiidu. 

Coin 1 d(•ni,•nsf riaç á0 dos 
l,argoK rneiíoánentns que 

pJti,ue1, expInnou, (30111 111,11,0 
corllloc11nento da onils,e, 1,1: 
diferenta's rnodal.;(Ld():• da 
nossa situ,açiio ec01)orili(•0. 

fio,auroir,a,npre•atlt,anclo•no s 
exoínpl„s frls-intes das f:iSes 
,a que tens sido suj.sii;,i, pele 
t, e(,8Mol d(e de d( uri fer a 
Patrin o .a 1>opt:b!í,;:a dos 
ti':ai(;"xo4úos in,any)w dós inh 
tnir os do t ©t;itno, 

l•st,.abe,koou pontos de re• 

o 

Q 
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0 fti1v1r1te esta(1ist;• fed 
]milhar os anorrnasl alarrieri-
tos intelectuaes de que é df)-
tado, escirt;•ece ndo a tu t i ( n-
porta.rit.e obra financair,a de 
completo re•surgirnento na-
cional, iniciada com geral 
aplauso de todos os que á 
causa publica dedie i,in o 
inelh,w dos seus e,40idos. 

Dasfez as ► nsidiosas cam• 
panh,is de propositada con. 
rú ,,ão levantadas em volta 
dos intuitos da politicp.e•,ono-
mica marcada; pelo Saci go-
verno, analisando a situação 
'fintt.nceira corri explicitais de-
riaonstrações nurnOric•ts e 
indicaritio os moios a adótai, 
como i,nmedio para a sua 
firme continuae:o. 
Encarou tambem o pro-

bletia da politic)t, paitidaria, 
insistindo (~ todos a:3 re-
publicanos parti que se unis. 
SOU) oM 1'()d7.1 dar bandeira, 
sarai o5antu da Rlipubljc:r, de 
forma a prestigial a, a.rran 
t',tit7d() -a d<is bArras If?Clo-

z untes dos que procurn,m 
todo, os nieit): p<u•a a es-
t1an tatil7it' pala c1'ençdo de 
dificuldades e^!onomW<'1s. 
São, vastos já os cr(,ditos 

conquistíulos pelar, sua uão 
de •.dminjsti•)ldor exRrnpla-
rissimo dos negocios do Es-
tudo e, sobretudo, pela obra 
de engrilr.doeirnent(, nacional 
que iniciou e quo tanto tam 
(,ontribuido para. a rnellaor 
re;ll.lari5.rçàto (3a aconoinia 
p).krLicular e do oi-7►rio publi-
co. Tívernos o ngi-vi tvel en-
sojo do w"istir a essa oonf 1 
ra)ici<t que f ti briilrlantissi-
)na et•ra todos os «ti8p Btos 
porqu•i sej ,; enc.,ivada, o 
escut ida, p ► r• centenares 

do pessoas que, n() seu fin)ll 
d ic tO' i<lrarri cora O" tnaiores 
7(Olt.tli•,tJ o distincto e ilus-

tra confarante, 
1,roposito reo(ist <rrno.s a-

quí 7'. '1gradarel 1);4W-1a da 
q) e, este eininetit9 11-(mern 

j, , 1U!)lICO, tenClOnti b1'eYerl]an -

t.q di•yinguir e,ta tios-,:i en- , 
cantadora vila, parti unia 

diferentes cunt'ereno]í.is 
gral resolveu fazei• no norte 
dO paiz. 

..•......-.mie. ......•... 

EtsLEMENTOS 
Dc+puis dum doloroso e 

F)i'()1()r1hR(l0 tttfi'1i11f3ní(J, fa-
1,!rwil na Vísinha fr(tgueri(t 
de F3.1rca•linll()t), o convide• 
r<(do proprjeLttrio sr,•. Luiz 
M í(riN (.l' té+ Costa A. err)1z, 

quo por diferelitos v(-zes 
faé,yeC111)E'.t111f)U íil•tlily l()g7l-

rk,8 de d('-t tquo no tiosso 

M 4 
tr;(pio colgo, v(re7lçlur tnurli• 
C:t() ;t 1, (11f?iíii'iO (10 Hot4p1Laj., 
red7,ctor do .antigo NOUI ì-

nario illori7ai•giiieo « 0 Co-
mercio do Barc'elo9)), etc. 

0 extinetO quo era viu-
VO, deixa cinco fil111n11O9 
ain(1a de tenra idade. Sen-
tidas condoldncias á faini-
lja enlut•:tda. 
--Nesta vila faleceu o 

sr. Tomaz .José rle Araujo, 
est.ttilado industrial e socio 

funda(iot• (Ia i)n0:)rL_irlte e i-
sa colnelrcia) rtiuito conhe-
cídit tio Nortfi ,Io paiz e 

quo girava soba Ì1riwa To-
maz Araujo ,, C.'i. 

Foi urra lucttidor de rara 
energiet e hirpos conhec1 
tt1E'l1rO9 connercines, a('ndo 

(iesj(1u à ;í '-ão energica o 
critcriosía (lfl Sua vont.atf(3 

in(.ioin7tvel que cons('go :, u 

elev;ir o,cn (, stnbeleeitnt,u-
to á yit(t,tf,t u (1e dest;tque 
que h'Oj(, asufrue. 

Dotado ire iiiüitoz3 titorti-

cimentos e do gt•nndes gti7t-
lidmIes iiioraes, '< oi]b)' 71117]• 
veSsar a yu.t longa vidà ro-
merci.,ll cou) un))t Ilidi :k du 
conducta que o honra o 
euultece, contir,(!o, pela. 
lhaneza do ,8('11 t('it.t(, o po-

lo euntio do 111Ottt'yti71 giin 

o c7iractt)ris•)v,i, ; t^ult,i:(I(, 
11(1t1161,0 de umigos- dodic:i • 

doy. 
Teve t.ran)t,?tu uri coni i-

deravol pap(31 lia poliLie:k 
loc•ll de•+etnt)enll7tt)dO, pt'r 
vezes, do c(3nfi}+n-
ça o du, e1i(1' ,o tio que so 
colido..-.h.1 u(ttnpre do iiOdo 
a col)quist7+r simptn,ins. 
O s.(u cnt,(1 r(., tnu LIssi-

tnO foi a 111)11Gi• 

detl)'J13W1rH•'•t0 (! e apL-'''o;o e 
cotiyi(lt r,t( t(i (' 1.11 que cra 
tido. 
A setly tilhoa e. nos! (os (' s-

tilii7!(ÌOs '111)igos si.S. joa• 

quin), D!,. O.,iiçalo o Anto-
nio Ar'4u1C, e ainda a s(`U 

;;en1r)()tut,)b,,i) iat)•:+o 
go sr, Jo ,'ó Vidi1'<t V :31o ,,O, 
coral a iini(3r sinceridwie 
04 nossos 'w,11!ÁiloZ p'z(lr)')(+"" 

(`O,MARCA llE' BUICELOS 

••'CIiios cie 30 (fias. 
1.a 1)ul)ricação 

Correra] na acção co-
irieº'ciai proposta por Au-
flusto JO<,irluini i:l'a Roehá, 

cia freguesW deMitrllotávs, 
(It)sta convurca; ricas ter-
mos e para os fitly e elei-

tos dos artigos 1.55 e 151 
a 154 tio Cedig r do Pro-
cess•• Curi•erc;ì,al e artigo 

484 do Codigo Comercial, 
citando para todos os seus 
termos todos e cfuaesquer 
Interessados incertos, e 
para comparecer no dia 
24 de abril proximo, pe-
las 12 horas, no Tribunal 
Civel, sito nos Laços do 
Concelho cie Barcelos, e 
alai, conferenciarem coar 
agtiele.autor sobre a re-
forma de urna letra de 16 
mil escudos, aceite pelo 
primeiro reu Doutor . An-
tonio Brraz de Araujo, 
sticic•, medico, desta vila; 
e d.e ditas letras de dous 
mil escudos cada urna, 
'aralhas firmadas por aque-
le primeiro reu corno acei-
tante, e pelo segundo reu 
Doutor José Mroques Bar-
bosa dos lieis Maia, como 
sacador; e, ainda uma cie 
truz mil escudos, aceite 
lwlo terceiro reu João 
Francisco Rios- Novais, 
dí_t fr••• irt••i•a de lïititcieir., , 
desta eoinarea, e s;trada 
pelo pi'iiireíru ren dito 
D(eut+tr Xiii,onio Bn,iz lie 

rll:yreseritarern 

gtla0sclilei',(,sei'i l'os que verem r•eUtivamente às le-

tras de t1u(• so tt Lit,,i; e que 
0 nuior coiiisidera extra-

vica(l)s e por isso perle a 
sua refórma 9 coral os efei-

tos dechirados no • 3." do 

,][,ti" o 155 do Codi(o de 
Processo Corllercial, sob 
penado [tio ficar servindo 
de titulo a carta de sen-
tença nos termos do § 4.° 
do artigo 484 do Coligo 
Comercial; e sendo por 
este aviso convidada a pá-
.soa que tiver achado os ti- 
tufos, ou os conservar' em 
seu poeler, a apresental-os 
em Juizo nos termos do 
referido artigo 155. 

Barcelos, 25 de 1{ ave-
reiro de 1925. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

FONSECA 

0 Escrivão do 2. • oficio 
Antonio Manoel de Carvalho e Castro) 

UHU DE REEEnS 
sociedade Anoriima de Res-

ponsabilidade Lhaltada , 
Assembleia Geral Ordinaria, 

Para discutir e votar o 
relatorio e cot►t:as da Dit•e 
cção e Parecer do Corlse-
lho FIQ,C,*rl, relativos ao. 
exercício de 1921k, sãocon-
vocados os srs. acionistas 
deste Banco a reunirem no 
(lia 21 do corrente Mez de 
Março, às 15 hortas, no 
editicio da Sociedade. 

Barcelos, 28 de Feve-
reiro de 1925. 

0 Presidente da Nieza: 
(a) Antonio A. Pei°eira de 

Matos. 

:,asco NAGIONAL ULTRAMAUI- 0 
Agencia á Rua Senador Euzebio, 11.0 72 

Rio de Janeiro — BRAZIL 

i;neiaa<•t•e;;s; -@• da •ti•ní,tzi•traçc do i3en8 a><:a 
Cs•,•rit•t.r• xnorr>s.3rste a• •e ;•cxnnte• ec3n€3!íç4•es• 

Cobraw( a, ãe alrryiai;l . comi'ssão. 
Idem deitivos e divides• 

(los c gtt(t'r(l a. dos res-
pectivos ►r(rloº'es 

Compra e venda de pro-
pr'iedcrdes na C apilal 

Mem Verta de tilados 
Recebi?cieTalo ele hea'(tiiças,. 

lega,(.lo.s oral dtvrcrus 
Idem cie y imões, Monto-

pio.s e zr: raeirnerat(ïs 
de. Abras, 

pa.fl(imeiito de impus-
/os, yerg br os e ow,1w, 

egacar Ios inheveWes d 
(7f ini*)di.s'lr(irc7o de qualis -

•uer bens tí de que t-e-
ceba?nos rc•a•li•ra••alrrs 

Txt:a?aF• erera•,•(i de fundos 
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y--daria, fárinhas e cercais CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

--DE— 

MNTO► IO DA COSTA MARTINS 

èir3 13i•agaazçra--Fi2b&teBILOS 

Todos oa seus trabaibos são manipulados, para a maior comedida. 
ds, P utilidtade dos Ex.'°0° fregnezes, com premptidáo, ateio e perfeição. 
,•4ongern a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce• 
a•éais. 

PreQoa w,, o.,nvidatives desta localidade. 

C21AUIPO LBA REPUBLICA, L11— Bar sleos 

iiloderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
c±ss e spdYs, rm líndissimos desenhos da ultima novidade. 

Malhas de seda; cret.es marrecins; épouges em lã e algodão; éta-
mines u £ ulards; bordados em variados desenhos. Ccl,,ssal sortido em 
saquinhas e carteiras para senhoras. 1lleras finíssimas para'homem, se-
uh ora e criança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha llis- 
partia. Enorme sortido de nóvelos d'algodãc pérle e tubo cie retrós. 
Vsriadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecçóes e reais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem compátencia. Vi,item este bem mor:tado estabeleci 
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigoÇ, dos mais mo-
dernos e de finíssimas qualidades. 

Armazetn de Cobros Curtidos— SAPAT W 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BARELOS 

_Nf,3te novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
toda a qual!dade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es. 
pecie de calçado para homem, senhora e criança. do mais perfeito fa 
brito rnanu•l, A escolha dos Ex.°11 freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, clhapeus, bcnets para homem e 
criarç., Domadas e cordées para calçado, ss mais modernas ferramen-
tas e utensilios para o oficio de sapatEiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verto. 

Os ex.n1Ò° fregnezes pedem, neste «moderno estabelècimento que ri• 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a seu bom gesto e com a maior economia qualquer especíe de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais ratais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabelecirnent., sempre que te• 
liam de mandar fazer qualquer acquisiçâo destes artigos. 

- ,= DE — 

AMADEE DOS SANTOS PEREIRÁ 
RUA D ANTONIO BAIRROSO- -41 

BARCELOS 

Neste aeredilado estobeleçi?vento de vendas, por 
. junto e a retalho, encontram .se d di.sposiç0o do.s nossos 
EX.Mos clientes e visil(intes os vwis aprimorados se)Ivá-
aos desta especialidade, rivali.sando coara os dos princi-
pais e.stabêlecirnerzlos do paiz ! 

.Ro,ga-se a fineza de visitarem a nossa casa, sem-
pre que tenha de efeclurzr quai.yquer compras óu enco-
menda.s, para cortfi•onto de presos e aprecia;'(?o dos nos-
sos artigos manulacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Comprava se madeiras de fÔ ,ro evitola. Para tra-
tar todas as quintas-f eiras core Ju•jn 1). E)rrrraéraecta--
.v (• brica de Serraçao—Barcelos. 

Co?ati?a2tamos a insistir que ha grande vantagem pa-
••a os senhores proprietarzos de p2nheiraes, erra vend,,s • 
rem os mesmos por r►teio de leilão, reservando-se, o direi-
to de nao os entregarem se o ult ,mo lanço lhes não con-
vier. 
E' esta a melhor forma de tirarem 2tna bom resultado 

de sacas vendas. Sempre que tenham de por pinheiros d 
venda rogamos nos aviseºn. 
_Precisama.s de compradores aclive s, por couta da 

casa ou por eon/a propria, com boa pralica de lote voar 
pinheiraes, podendo facililar•se boas condisões. 
--Todo o ºnovo fornecedor de 7hadeira para esta ca-

sa, recenhecerd ena pouco tempo as boas condi;'ões de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, lo de .Marro de 1920. 

J UUN B. 1)O M.EN ECI1 

  M ••••ca,•.til ele Ba••celc•s L. 
l•.A.T ••U• .LJ•OP •-•• ' 

DOS SANTOS Avena •AEe gU ies +de .••• a,≥ i(a 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ-BARCELOS ,foAr ele, AU404C0,0* 

,Fende artigos de papelaria e escritorio,e para as escolas 

da 

POEMIGAL PREVIDENTE A G A  B A T`• r -11 A. 
1 L I•i AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

finhín õ_, segui, --cap••• •• a• ï.000M0 
ANTONIO FERREIRA 1)UAIt'CE Vìr.L0S0 

SËDE Eli LISBOA 

Se,gnro4 de vida, te1rresteY, mariti•r•oa e acident•?s 
de ri>abctlhos 1 

(:nrr;••pnt1dc ,, te•ern Barcelos,--TOMÃZ AFONSO 

Eru frente á Recebedoria— BARCELOS 

Sulícitottt-so pasy,)porto,s para todos os paizcs es-
tral)geit•u•. Entrtg•r tt •sn Uilhctuy dA passa„ eus de todàs 
as Companhias de Na v,,wiçíx,cr. 

Peçam infot-.miçóos à nova a•cncia. 


